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RESUMO: Com o aumento da expectativa de vida, a população idosa está em um grande acréscimo, com isso, a 
lombalgia é de maior prevalência nesta população acarretando elevados gastos nos serviços de saúde. A postura 
corporal é um dos problemas mais frequentes que leva o idosos a perda de equilibro, dificuldade de realização das 
atividades de vida de área e alterações na marcha. O presente estudo objetivou analisar a postura ortostática e 
sentada de idosos com lombalgia. O “Teste de New York” foi utilizado para avaliar a postura ortostática dos 
idosos, através de 13 itens avaliados com uma nota de 1,3 ou 5 pontos, a nota global igual ou superior a 39 
corresponde a desníveis posturais. Na postura sentada utilizou o protocolo de Rocha e Souza que contém 4 
critérios estabelecidos, com uma pontuação que varia de 0 a 4 pontos. A amostra foi composta de 33 idosos de 
ambos os sexos, prevalecendo o feminino com 85% da amostra, com média de idade de 68,2 anos. A média de 
pontos na postura ortostática corresponde a 34,0 ± 9,81 pontos identificando desníveis posturais nos idosos. 
Notou-se que na postura sentada nenhum dos idosos apresentou o critério de manutenção das curvaturas 
fisiológicas da coluna. Os resultados indicam que os idosos apresentam alterações posturais que podem ser 
decorrentes do processo do envelhecimento podendo estar associados com a lombalgia. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento populacional nas últimas décadas adquiriu uma maior expressão com aumento do 
número de pessoas mais velhas e o prolongamento da terceira fase do ciclo da vida. A lombalgia é a segunda 
causa mais frequente de procura a cuidados de saúde que leva ao aumento das despesas públicas (DIOGO; 
BOTELHO; HIGGS, 2014). 

A dor lombar caracteriza-se como um sintoma referido na altura da cintura pélvica que afeta grandes 
proporções, e que na maioria dos casos o quadro clínico é composto por dor, limitações de movimentos no tronco 
e dificuldade de realizar as atividades básicas de vida diária (TOSCANO; EGYPTO, 2001). 

Um dos problemas mais frequentes relacionados ao envelhecimento é a postura corporal, pois o idoso tem 
uma dificuldade na realização das tarefas e movimentos do cotidiano. As mudanças provindas do avanço da idade 
apresentam principalmente no plano sagital e incluem algumas características, como o aumento da curvatura 
cifótica torácica, diminuição da lordose lombar, deslocamento da articulação coxofemoral para trás e inclinação do 
tronco para frente (SILVEIRA et. al., 2010). 

O controle postural resulta da interação complexa e dinâmica entre o sistema sensorial e sistema motor, 
sendo fundamental para desempenhar habilidades simples ou elaboradas. O aparelho vestibular é considerado 
um sensor da gravidade, constituindo uma das ferramentas essenciais e importantes do sistema nervoso no 
controle postural, atuando no equilíbrio estático e na locomoção. Na postura humana, ainda pode ocorrer diversas 
alterações influenciadas por alterações fisiológicas do envelhecimento, disfunções específicas ou de doenças 
crônicas (CASTRO et. al., 2012). 

O presente estudo tem como objetivo analisar a postura ortostática e sentada de idosos com lombalgia. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa envolvendo seres humanos do Centro 
Universitário de Maringá, conforme número do parecer 811.404. 

O presente estudo caracteriza por observacional com variáveis quali e quantitativas. Foi desenvolvido na 
clínica escola de Fisioterapia da Unicesumar, na cidade de Maringá-Paraná. 

A amostra foi constituída por 33 idosos de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 60 anos. Os 
critérios de inclusão foram idosos diagnosticados com lombalgia há mais de três meses e para os critérios de 
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exclusão os indivíduos que apresentarem doenças inflamatórias e infecciosas da coluna vertebral, fraturas e 
vertigem. 

Na avaliação da postura ortostática, foi utilizado o “Teste de New York” que identifica a instalação de 
possíveis desalinhamentos corporais. Ao indivíduo foi solicitado a ficar de costas e perfil a uma escala 
quadriculada. Os itens avaliados fazem parte de um total de 13 segmentos corporais, sendo que cada um foi 
atribuído uma nota (1, 3 ou 5). A nota total menor ou igual a 39 pontos corresponde à identificação de desníveis 
posturais (ANTUNES; BERTOLINI, 2015).  

O instrumento de Rocha e Souza avaliou a postura sentada dos idosos através de 4 critérios já 
estabelecidos: manutenção das curvaturas fisiológicas da coluna, manutenção do posicionamento neutro da pelve, 
sentar-se próximo a mesa e o sentar-se com os membros inferiores afastados. Foi atribuída uma pontuação 
máxima de quatro pontos, caso o indivíduo preencha os parâmetros observados, já a pontuação mínima para 
cada uma dos critérios é de zero ponto (TAMURA; GOUVÊA; BERTOLINI, 2013). 

Os resultados obtidos foram analisados por meio de estatística descritiva (média, desvio padrão, 
frequência absoluta e relativa, tabela). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Entre os 33 idosos, 28 (85%) eram do sexo feminino e cinco (15%) do sexo feminino. A média de idade foi 
de 68,2 anos. Maraschin et. al., (2010) observa a relação entre dor lombar em idosas, pois há uma alta 
prevalência pelas condições anatômicas e funcionais como baixa estatura, articulações frágeis e aumento de 
tecido adiposo.  

A média de pontuação de todos os idosos na avaliação postural ortostática foi de 34,0 ± 9,81 pontos 
apresentando inferior ao limítrofe do Teste de New York que classifica a presença de desníveis posturais nos 
idosos do presente estudo. Ao longo dos anos a postura corporal pode modificar, sendo afetada por diversos 
fatores como hábitos posturais, inatividade corporal que permitem a acentuação das curvaturas fisiológicas da 
coluna vertebral que são encontradas constantemente no envelhecimento das curvaturas (GASPAROTTO et. al., 
2012). Isto possa justificar os resultados encontrados no presente estudo em relação à postura ortostática.  

Burke et. al., (2010) enfatizam que o exercício físico pode atenuar desvios posturais decorrente do 
aumento da idade, desde que sejam direcionados e orientados corretamente. Além disso, podem diminuir o 
ângulo da cifose torácica e influenciar positivamente a remodelagem óssea. 

A tabela 1 apresenta individualmente os critérios para avaliação e respectiva pontuação referente se o 
idoso estiver respeitando os critérios corretamente para uma boa postura. Nota-se que no critério de manutenção 
das curvaturas fisiológicas da coluna nenhum dos idosos estava sentado corretamente. 
 
Tabela 1: Pontuações da postura sentada dos idosos com lombalgia por meio do Instrumento de Rocha e 
Souza (TAMURA; GOUVÊA; BERTOLINI, 2013). 

          Critérios                                                             (N=33) 

  

                                         
N                                                        % 

     
  1 

 
0                                                        0% 

2 
 

14                                                        42,4% 

3 
 

7                                                        21,2% 

4   2                                                        6,6% 

Legenda: Critério 1: Manutenção das curvaturas fisiológicas da coluna;  Critério 2: Sentar-se próximo a 
mesa; Critério 3: Manutenção do posicionamento neutro da pelve; Critério 4: Sentar-se com os membros 
inferiores afastados e pés apoiados no chão. 

  
Os idosos com lombalgia na avaliação da postura sentada, no critério de manutenção neutra da pelve, 

apenas 21,2% estavam com o apoio correto na tuberosidade isquiática. Marques, Hallal e Gonçalves (2010) 
analisando a postura sentada em relação à indivíduos com lombalgia, identificaram a necessidade de utilizar a 
adequação do assento e encosto para permitir um apoio corretamente na tuberosidade isquiática. Pois ao sentar, 
o peso corporal é transferido para o assento da cadeira através da tuberosidade isquiática, da região glútea, e o 
solo para os pés. 

O controle postural estático sentado é essencial para realização das atividades de vida diária. Tarefas 
relacionadas à alimentação, higiene pessoal, vestimenta, amarrar os sapatos, necessidades básicas entre outras 
atividades que requerem a manutenção da postura sentada (MELO et. al., 2009). 
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4 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que os idosos apresentam alterações posturais que podem ser decorrentes do processo do 
envelhecimento, estando acentuadas quando associadas ao quadro de lombalgia. No entanto, vale ressaltar a 
necessidade de realizações de outros estudos, tendo em vista a limitação do tamanho amostral. 
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